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IGREJA BATISTA CIDADE UNIVERSITÁRIA

PIEDADE E VIDA DE SERVIÇO (II)

SÉRIE: PIEDADE E VIDA
_____________________________________________

INTRODUÇÃO
Boa noite. Nós temos investido tempo, durante esses 

domingos, desde o começo de março e temos falado sobre “Vida e 
Piedade”. Começamos com o Pastor Ivênio falando sobre “Piedade 
e Graça” andando de mãos dadas, depois o Sr. David Cox sobre a 
importância da “Vida e Piedade em Família”, vimos também o 
Fernando e depois o Marcelo falando sobre o “Mundo”, como ser 
piedoso num mundo como esse, depois o Oswaldo e o Fábio falaram 
sobre “Orgulho” em como lidar com o orgulho quando ele aflora 
dentro de nós. Depois o Mark nos ensinando sobre “Contribuição”, 
em como sermos piedosos na contribuição e, no último domingo,
nós ouvimos o Nelson falando sobre “Louvor e Adoração” e sobre 
como sermos adoradores piedosos. Hoje, pela manhã, já tivemos o 
Vlademir falando sobre “Piedade e Serviço” e o nosso projeto, 
agora à noite, é falar um pouco mais sobre “Serviço”.

Se você não tem a dimensão, para este culto estar 
acontecendo, tanto no louvor com os músicos, como o pessoal 
cuidando do som, pessoal nos berçários, pessoal lá em baixo, há 
aproximadamente 50 pessoas envolvidas. No meu ponto de vista, é 
um privilégio podermos contar com essas pessoas servindo. Mas nós 
também podemos ver o que o texto do Antigo testamento que desejo 
repartir com vocês têm a nos dizer a respeito de serviço a Deus, mas 
vamos ter uma palavra de oração para iniciarmos:

“Santo Deus, muito obrigado pelo Teu amor, pelo Teu 
cuidado. Muito obrigado Senhor, porque temos sido impactados 
com essas mensagens desde o começo de março e temos sido 
desafiados, Senhor, a levar uma vida em Piedade contigo. Temos 
sido, Senhor Deus, a cada dia desafiados a ter uma vida mais
devotada a Ti. Trabalha em nós esta noite, Senhor, para que 
entendamos de fato qual é o nosso papel como servos. É no nome e 
por amor a Jesus que nós oramos. Amém!”

Se pudéssemos definir Piedade de uma forma rápida, 
diríamos que Piedade é a verdadeira reverência a Deus, que advém 
do próprio conhecimento de Deus. Assim, desde quando eu entendi 
a obra redentora de Jesus, quando eu pude reconhecer a obra 
salvadora e aceitar a Cristo, eu não consegui mais ver o serviço a 
Deus como algo dissociado da salvação. Como eu posso entender do 
evangelho e não ser um servo ou não servir? Então, desde que eu me 
lembre, eu sempre estive envolvido em servir ao Senhor das mais 
diversas formas e creio que isso não é uma idéia nova, é uma idéia 
antiga. Se olharmos para o que diziam alguns reformadores, 
perceberemos que eles não consideravam possível separar o 
entendimento do evangelho e da graça, sem o entendimento de que 
se deve servir. 

Há um autor que diz a seguinte frase: “O Cristianismo foi, 
no início, um movimento de leigos tirando pescadores dos seus 
barcos e redes. Jesus fez deles pescadores de homens, Ele ousou 
crer que pessoas comuns poderiam se transformar em servos 
extraordinários de Deus. Ele quis construir Sua Igreja sobre crentes
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comuns, dentre esses chamou os discípulos que, por sua 
vez, enviou para discipular as nações”. Na mente de Deus não 
existe a distinção entre Clero ou Sacerdote e o Laico ou Leigo. 
Quando Deus nos chama, Ele nos chama para servi-lo. Tanto é que 
nós podemos ver em I Pedro 2:9: “Vós, porém, sois raça eleita, 
sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de 
Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou 
das trevas para a sua maravilhosa luz”. Nós passamos a fazer parte 
agora, e este trecho é no NT, da família de Deus e passamos agora a 
fazer parte do sacerdócio real, somos nós que vamos estar diante do 
Pai e servindo.

O texto que nós vamos compartilhar esta noite está no livro 
de Ezequiel e se você abrir a Bíblia vai ver que nós temos vários 
textos sobre o servo, sobre como um servo deve se portar, mas creio 
que este texto é um dos que mais reflete sobre piedade. No começo 
achei que por ser do Antigo Testamento daria um trabalho grande 
pesquisar, mas fui em frente e depois que eu terminei a pesquisa 
pude ver como, de fato, este texto pode nos ensinar. Meu objetivo 
com este texto não é trabalhar com todo o livro de Ezequiel, pois 
não temos tempo, não é entrar no esquema escatológico que está ali, 
mas é destacar três pontos importantes que alguns comentaristas 
apresentam bem. É apresentada ali a figura de um templo, mas o 
templo tinha se estragado, estava destruído. O que será que estava 
acontecendo? O que o profeta estava vendo? Alguns comentaristas 
dizem que se trata da descrição do templo que será reconstruído 
quando os israelitas voltarem para a Palestina. Outros comentaristas 
dizem que é uma relação simbólica entre Cristo e a Igreja e outros 
comentaristas apontam que é um tempo literal no futuro quando 
haverá uma reconstrução ou uma restauração final de Israel. Mas o 
que chama atenção neste texto é que o profeta está nos mostrando 
que o serviço ali prestado tem que ser realizado de forma piedosa, 
ele nos apresentará três personagens, cada qual com sua 
característica, com algo especial, algo que, muitas vezes, se parece
com a gente.

O serviço para o Senhor deve ser realizado com excelência 
e piedade pelos que são filhos de Deus e deve refletir a gratidão pela 
obra de Jesus. 
Eu gostaria que você refletisse nessas perguntas:

1- Você está servindo? Se não, qual tem sido sua desculpa?
2- A quem você serve ao Senhor ou a pessoas?
3- Seu servir a Deus reflete reverência?
4- Seu servir a Deus é realizado com excelência?

1ª ADVERTÊNCIA AO ESTRANGEIRO
Diante dessas perguntas, neste texto de Ezequiel 44:5, ele apresenta 
uma primeira advertência ao estrangeiro.
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Ezequiel 44:5 e 6 – “O Senhor me disse: “Filho do homem, preste 
atenção, olhe e ouça atentamente tudo o que eu lhe disser acerca 
de todos os regulamentos relacionados com o templo do Senhor. 
Preste atenção à entrada do templo e a todas as saídas do 
santuário. Diga à rebelde nação de Israel: Assim diz o Soberano, o 
Senhor: Já bastam suas práticas repugnantes, ó nação de Israel!”

Eu quero destacar com você, logo no começo, quando o 
profeta diz: Veja com seus olhos e ouça com seus próprios ouvidos. 
Parece lógico, não é? Eu preciso ver com os olhos e ouvir com os 
ouvidos, mas o profeta enfatiza isso. Por quê?

Nosso sistema de aprendizado funciona da seguinte 
maneira: 11% nós aprendemos através do que ouvimos e de 83% 
nós aprendemos através do que vemos. Dizem que o profeta 
Ezequiel é o campeão de ilustrações e de figuras e quando nós 
olhamos isso, devemos considerar como uma chamada de atenção 
para que o povo estivesse atento. Quando eu li este texto percebi 
que precisava prestar atenção em tudo o que estava sendo dito.
Ezequiel 44:7 – “Além de todas as suas obras repugnantes, vocês 
trouxeram estrangeiros incircuncisos no coração e na carne para 
dentro do meu santuário, profanando o meu templo enquanto me 
ofereciam comida, gordura e sangue, e assim vocês romperam a 
minha aliança.”

O que Ezequiel e o que Deus está falando é que eles 
haviam trazido um incircunciso para um local que não deveriam 
trazer. De fato, os estrangeiros tinham certo apreço pelo povo de 
Deus, eles até conviviam com o povo de Deus. Temos que lembrar 
que o povo de Israel foi forasteiro, foi peregrino, quer seja no Egito, 
quer seja depois. Mas o que é interessante notarmos é que essas 
pessoas estavam chegando diante do templo, estavam ali para servir. 
E o autor está dizendo que estavam sendo trazidas pessoas que não 
deveriam estar servindo dentro do templo, pessoas quem não 
deveria estar trabalhando.
Ezequiel 44:8 – “Ao invés de cumprirem seu dever quanto às 
minhas coisas sagradas, vocês encarregaram outros do meu 
santuário.”

Na realidade, aqueles que precisavam estar se encarregando 
do serviço no templo, deixaram-no de lado e colocaram outros ali 
para fazê-lo. O que ele quer dizer é que, nós que somos família de 
Deus, nós que somos sacerdotes, nós que somos povo de Deus que 
devemos estar servindo. E naquele contexto, não era o que estava
acontecendo. 

Como vamos ver no próximo ponto, eles estavam servindo 
de uma forma equivocada. Deus estava irritado, indignado e irado 
com a situação, porque eles baixaram o padrão de Deus, 
abandonaram o padrão de Deus, porque o padrão de Deus é o filho 
de Deus fazendo a obra e eles estavam colocando qualquer um para 
fazer a obra. Nesse processo, o que Deus estava querendo dizer era 
que eles estavam deixando de ter o privilégio de servir como povo. 
Talvez pudéssemos nos perguntar: “Quem seria esse estrangeiro? O 
que seria isso no nosso contexto?”.

2ª ADVERTÊNCIA AOS LEVITAS INFIÉIS
A segunda advertência é àqueles que tinham a 

responsabilidade de cuidar daquele templo.
Ezequiel 44:10 e 12 – “Os levitas que tanto se distanciaram de 
mim quando Israel se desviou e que vaguearam para longe de mim, 
indo atrás de seus ídolos, sofrerão as conseqüências de suas 
iniqüidades. Mas, porque os serviram na presença de seus ídolos e 
fizeram a nação de Israel cair em pecado, jurei de mão erguida 
que eles sofrerão as conseqüências de sua iniqüidade. Palavra do 
Soberano , o Senhor.”

Na realidade, os Levitas eram descendentes da tribo de 
Levi, que tinham a responsabilidade de serviço, do templo e antes, 

até do tabernáculo, como é possível ver bem relatado em Números. 
Esse grupo de pessoas até chegava a dormir ou a ficar em volta do 
tabernáculo evitando que pessoas que não fossem do povo de Deus 
se achegassem ali, porque o projeto deles era a santidade, a idéia 
deles eram que só iria chegar quem era santo. Mas havia um grande 
problema, eles estavam desqualificados. Qual o motivo dessa 
desqualificação? 

DESQUALIFICAÇÕES
1- Eles se distanciaram do Senhor

Ezequiel 44:10: “Os levitas que tanto se distanciaram de 
mim quando Israel se desviou e que vaguearam para longe 
de mim...”. 

Os levitas tinham a responsabilidade de conhecer 
as coisas do Senhor e transmitir para o povo. Eles se 
distanciaram de Deus e com isso eles estavam longe de 
poder ministrar ao povo. 

Eu fico imaginando quando, muitas vezes, nós 
estamos sentados num tempo de louvor ou até assistindo a 
mensagem do estudo e quando nosso coração está longe 
daqui, nosso coração está fazendo qualquer outra coisa, 
nossa mente já foi embora faz tempo e nós estamos apenas 
de corpo presente. Quando, muitas vezes, no nosso dia a 
dia no nosso trabalho na segunda, na terça-feira, quando 
muitas vezes nós estamos nos afastando do senhor. Eles se 
distanciaram do Senhor. È muito interessante, porque quem 
já teve o vidro do seu pára-brisa atingido por uma pedra, 
começa uma marquinha no vidro e, lentamente, com a 
trepidação, com o tempo aquele racho vai aumentando, 
aumentando até juntar com a parte de cima e você ter que 
trocar aquele pára-brisa. 

Muitas vezes, o nosso distanciamento de Deus 
começa de uma forma pequena. Você pode dizer: “Mas eu 
não sou um Sacerdote Levita!”. Lembram-se do primeiro 
texto de Pedro que lemos? I Pedro 2:9: “Vós, porém, sois 
raça eleita, sacerdócio real...”. Nós somos sacerdotes, sim 
e muitas vezes começamos a nos afastar com pequenas 
coisas. Na primeira semana da Campanha, quantos aqui 
estavam fazendo o seu devocional? Estamos entrando na 
sétima mensagem e quantos ainda continuam fazendo o seu 
devocional todos os dias e lendo a sua Bíblia? Nós 
começamos de pouquinho, o desvio é pequeno, só que 
depois de uma semana, um mês, um ano, muitas vezes nós 
estamos distantes daquilo que Deus projetou para nós e 
começamos com desculpas: “Só vou dar uma olhadinha 
nesse site!”, “Hoje não vou ler a Bíblia!”, “Amanhã eu faço 
a leitura!”, “Hoje não preciso orar!”, “Esse pecadinho todo 
mundo faz, porque eu não posso fazer?”, “Vou colar na 
prova, pois todo mundo cola na prova!”. Será que não é 
assim que começa o distanciamento do que o Senhor tem 
para nós, do padrão que o nosso Deus tem para nós?
Isaías 29:13 – “O Senhor disse: Visto que este povo se 
aproxima de mim e com a sua boca e com os seus lábios 
me honra, mas o seu coração está longe de mim, e o seu 
temor para comigo consiste só em mandamentos de 
homens, que maquinalmente aprendeu.”
O coração está bem longe de Deus, está fazendo qualquer 
outra coisa, mas não honrando o Senhor.

2- Seguiram a Ídolos 
Ezequiel 44:10 – “Os levitas que tanto se distanciaram de 
mim quando Israel se desviou e que vaguearam para longe 
de mim, indo atrás de seus ídolos, sofrerão as 
conseqüências de suas iniqüidades.”
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Esses Levitas que são infiéis e se afastaram do 
Senhor, estavam indo atrás de ídolos. Muitas vezes, nós 
temos a imagem bem vívida de um ídolo, quando vemos 
alguém se prostrando diante de uma imagem e a adorando. 
Será que é só isso que é o ídolo? 

No meu grupo de koinonia, na semana passada, 
nós comentamos que os ídolos mais perigosos são aqueles 
que não têm um altar reservado, os ídolos mais perigosos 
são aqueles que nós alimentamos dentro de nós, seja em 
nosso coração ou nossa mente. Começamos a alimentar 
ídolos como finanças, carro, família e assim por diante. 
Isso tudo se torna um ídolo na nossa vida e nós acabamos 
seguindo esses ídolos. Se fosse uma peça ou um 
instrumento que nós pudéssemos chutar de lado ou deixar 
fora é uma coisa, mas normalmente não é assim, 
infelizmente, esses ídolos às vezes fazem morada no nosso 
coração e é uma luta.
Ezequiel 14:3 – “Filho do homem, estes homens 
levantaram os seus ídolos dentro do seu coração, tropeço 
para a iniqüidade que sempre têm eles diante de si; acaso, 
permitirei que eles me interroguem?”

Lá no passado vemos Deus dando orientação para 
Ezequiel e comentando que aqueles homens estavam 
alimentando ídolos em seus corações, em suas mentes, em 
suas vontades, em seus desejos. Além desses Levitas se 
afastarem do Senhor, além deles seguirem a ídolos e eles 
levaram o povo a segui-los também. Ezequiel 44:12 –
“Mas, porque os serviram na presença de seus ídolos e 
fizeram a nação de Israel cair em pecado...”

A liderança espiritual, que deveria ser um modelo, 
tornou-se um modelo podre e as pessoas seguiram esse 
modelo, seguiram o que eles estavam fazendo de forma 
equivocada.
Tiago 3:1 – “Meus irmãos, não vos torneis, muitos de vós 
mestres, sabendo que havemos de receber maior juízo.”

Se você deseja ser um mestre, ótimo, mas tome 
cuidado, pois o julgamento é mais severo! No fim, esses 
Levitas sofreram algumas conseqüências de todas essas 
desqualificações de seguir os ídolos e levar todo o povo de 
forma equivocada.

Consequências 
Ezequiel 44:13 – “Não se aproximarão para servir como 

sacerdotes, nem se aproximarão de nenhuma de minhas coisas 
sagradas e das minhas ofertas santíssimas; carregarão a vergonha 
de suas práticas repugnantes.”

Deus diz a eles que estão desqualificados para o serviço e 
que não quer que eles estejam mais interagindo com povo ou sendo 
intermediadores aqui. Eles estariam fora disso. Eles continuariam 
servindo, mas seria um serviço de “segunda categoria”. Mas existe 
serviço de “primeira categoria” e de “segunda categoria”? Não! 
Aquele que serve no estacionamento, orientando ao estacionarem os 
carros, servindo o Senhor, não tem diferença daquele que dirige o 
louvor, daquele que ensina. O que Deus está dizendo é: “Vocês que 
têm as qualificações para estarem fazendo o serviço “A” ou o 
serviço de ensino, vocês estão desqualificados”. Você pegará os 
seus dons, como vimos pela manhã (cada um pode pesquisar mais 
sobre isso) e vai deixá-los de lado. O que Deus está dizendo é: 
“Olha, eu não quero mais que você esteja diante de mim com essa 
prática!”. 
Há uma terceira advertência que são com os Sacerdotes de Zadoque.

3ª ADVERTÊNCIA AOS SACERDOTES DE ZADOQUE

Ezequiel 44:15 – “Mas os sacerdotes levitas, os filhos de Zadoque, 
que cumpriram as prescrições do meu santuário, quando os filhos 
de Israel de extraviaram se mim, eles se chegarão a mim, para me 
servirem, e estarão diante de mim, para me oferecerem a gordura e 
o sangue, diz o Senhor Deus.”

Deus fala: “Agora sim, esse terceiro grupo é um pouco 
diferente ou pelo menos é bem diferente dos anteriores”. Sua 
qualificação era a fidelidade, ele é fiel! Hebreus 3:5 – “Moisés era 
fiel”. Esses sacerdotes de Zadoque não estavam ali por politicagem, 
não estavam ali por parentesco, mas estavam pela fidelidade. 
Algumas versões dizem: “... cumpriram as prescrições do meu 
santuário...” e outras dizem “... fielmente executaram os deveres do 
meu santuário...”. 

Imagine que amanhã você vai à consulta com um médico e 
ele diagnostica uma infecção, prescreve um medicamento e você 
chega à farmácia com a prescrição médica e põe na mão do 
balconista e ele fala que você não precisa tomar tudo aquilo, que é 
só você tomar uma “aspirina” que passa. Ele está sendo fiel a 
prescrição que foi feita? 

O que Deus está dizendo é que aquele pessoal foi fiel.
Se você quiser ver algo sobre a infidelidade, em I Reis 13 

são apresentados dois profetas. Um deles que se desvirtua daquilo 
que o Senhor quer e em sua lápide foi escrito: “É o homem que foi 
rebelde ou desafiou a Palavra do Senhor”. Aquele profeta foi morto. 
Na lápide dele poderia estar escrito que ele era um servo fiel, porém, 
ao contrário, ele foi alguém que desafiou o Senhor. Moisés era um 
servo fiel e ele sofreu diversas pressões.
Hebreus 3:5 – “E Moisés era fiel, em toda a casa de Deus, como 
servo, para testemunho das coisas que haviam de ser anunciadas;”
Provérbios 25:13 – “Como o frescor de neve no temo da ceifa, 
assim é o mensageiro fiel para com os que o enviam, porque 
refrigera a alma dos seus senhores.”

Essa passagem nos diz que assim como a água fresca que 
escorre no degelo –  no tempo da colheita, que normalmente era 
feita na época de primavera ou verão, uma época quente –  é o 
mensageiro fiel.

Mas esse sacerdote tinha alguns deveres e obrigações:
Ezequiel 44:23 – “A meu povo ensinarão a distinguir entre o santo 
e o profano e o farão discernir entre o imundo e o limpo.”

A responsabilidade deles era ensinar ao povo como 
deveriam andar. Ensinar a discernir o que é certo ou errado e, assim 
como a nós – numa sociedade totalmente relativa ou relativizada 
que não tem certo nem errado – cabe entender o que Deus estava 
dizendo para esses homens e atender à ordem dada.

OBRIGAÇÕES E DEVERES
Mateus 5:14 – “Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a 
cidade edificada sobre um monte;”

A obrigação e dever desses homens também são nosso 
dever e obrigação. Será que nós causamos diferença na sociedade 
em que estamos? Será que estamos ensinando as coisas do Senhor? 
Você ensina seu filho a se portar, a obedecer e ele sai lá fora ou vai 
à escola ou vai com outros colegas... como ele se porta?

Direitos
Ezequiel 44:28 – “Os sacerdotes terão uma herança; eu sou a sua 
herança. Não lhes dareis possessão em Israel; eu sou a sua 
possessão.”

Muitas vezes existe um engano em acharmos que só o 
missionário ou o Pastor assalariado deve viver por fé. Há um 
equivoco nisso! Todos nós temos que viver por fé, seu salário quem 
provê pode ser a Empresa “X”, mas quem está por trás disso é o 
Senhor. Quem provê o nosso salário é o Senhor, é ele quem nos 
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sustenta.
Mateus 6:26 – “Observai as aves do céu: não semeiam, não colhem, 
nem ajuntam em celeiros; contudo, vosso Pai celeste as sustenta. 
Porventura, não valeis vós muito mais do que as aves?”

Lutero disse assim: “Veja o que ele está fazendo: das aves 
dos céus os nossos professores e mestres. É uma grande e 
permanente vergonha para nós o fato de que no evangelho, um 
simples pardal se torna teólogo e pregador para os mais sábios 
dentre os homens.” Será que nós aprendemos com as aves? 
Podemos pensar: “Vou ficar em casa dormindo que o dinheiro vai 
estar na conta e vão aparecer as coisas!”. O passarinho fica no ninho 
ou ele sai e encontra seu alimento? Ele sai para encontrar seu 
alimento, mas ele sabe que o Senhor está suprindo. Quantas vezes 
nós, de fato, dependemos do Senhor para o nosso sustento? Eu sei 
que muitos de vocês aqui têm várias histórias sobre isso, sobre como 
o Senhor pode te sustentar, de como o Senhor pode te manter, 
mesmo você não tendo condições o Senhor pode te sustentar. O 
nosso direito é ser possessão do Senhor, é o Senhor quem nos 
mantém.

CONCLUSÃO: A PIEDADE NO SERVIR
Quem é você nessa história toda? Você é aquele primeiro, 

que ainda não conhece o Senhor, que não faz parte do Seu povo? 
Que ouviu falar do senhor Jesus? Talvez você esteja vindo aqui já 
há vários domingos, venha freqüentando nosso meio há anos e você 
ainda é um estrangeiro para a família de Deus, você não conhece o 
Senhor ou se conhece é só de ouvir falar. Nunca refletiu, nunca 
parou para pensar de fato quem é Jesus Cristo, que obra Ele fez, o 
que Ele fez naquela cruz. Então, muitas vezes você pode ser um 
estrangeiro, pode até fazer a obra de Deus, mas a faz de forma 
mecânica, sem conhecer o Senhor da obra.
Romanos 5: 8 – “Mas Deus prova o seu amor para conosco pelo 
fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores.”

Talvez, você ainda não conheça Jesus Cristo, você já ouviu 
falar, hoje escutou alguma coisa, veio a uma Igreja, mas você ainda 
é um estrangeiro para Deus. Aquele começo do texto de I Pedro 2:9 
que diz: “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, povo 
exclusivo...”, talvez você não faça parte deste povo, você é um 
estrangeiro.

Talvez você seja um Levita infiel ou um servo infiel, Deus 
te capacitou com talentos, com dons e talvez você não está usando 
nada disso para a obra do senhor. 
Eu gostaria de ilustrar isso com a imagem de um serrote antigo (hoje 
existe serra elétrica) e, pelo estado dele, esse serrote está na minha 
família a pelo menos uns 50 anos. Quando tinha algum evento na 
família e era preciso serrar alguma coisa, era uma festa! Só que 
sempre tinha uma briga muito grande, porque meu tio, que era o 
responsável pelo serrote, tinha a responsabilidade de travar as serras 
alternadas para que quando a madeira fosse serrada o serrote fosse 
eficaz. Mas quase sempre o serrote estava todo enferrujado e com as 
suas serras todas na mesma linha e não cortava nada. Esse serrote 
pode lembrar a nossa situação, nós nos afastamos do Senhor, nós 
pecamos e achamos que estamos como o serrote, enferrujados e sem 
utilidade nenhuma.
I João 1:9 – “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo 
para perdoar de todos os pecados e nos purificar de toda injustiça.”

Confesse o que você tem feito de desagrado a Deus. Acerte 
ou comece a limpar essa “ferramenta” para ser útil. Peça orientação 
para Deus em qual área você deve trabalhar, onde você deve estar 
servindo, onde ele te quer? E também, comece a trabalhar!

Na IBCU, hoje nós somos 817 membros, nós temos 58% 
(483 pessoas) envolvidas nos ministérios. Alguém sabe de cabeça 

quantos músculos você te no corpo? Temos bastante músculos! 
Vamos supor que 48% dos seus músculos funcione perfeitamente, 
mas os outros 42% não funcione. E aí? Causaria algum problema 
para o seu corpo? Com certeza! Acontece que, nós precisamos de 
todos os músculos do nosso corpo funcionando e bem.

Você pode ser ainda um Sacerdote de Zadoque ou um 
servo fiel. Para quem você está servindo? Continue servindo ao 
Senhor não a homens. É essa a visão. Nós não fazemos a obra do 
Senhor para homem nenhum. Nós realizamos a “obra do Senhor” 
para o “Senhor da obra”, não é para homem nenhum. Prepare-se 
também para servir. Muitas vezes, você pode estar como esse 
serrote, um pouco enferrujado e você precisam fazer cursos, você 
precisa ler alguns livros, talvez você não saiba qual é o seu dom 
espiritual ou acha que está servindo em um ministério que não tem 
nada a ver. Você precisa se preparar melhor! Entenda também que a 
recompensa não é homem algum que vai dar.
I Coríntios 15:58 – “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes 
inabaláveis e sempre abundantes na obra do senhor, sabendo que 
no Senhor o vosso trabalho não é vão.”
Fazemos a obra para o Senhor, desde orientar num estacionamento, 
tocar um instrumento, dar uma aula, pregar, é tudo para o Senhor!
Salmo 123:2 – “Assim como os olhos dos servos estão atentos à 
mão do seu senhor, e como os olhos das servas estão atentos às 
mãos de sua senhora, também os nossos olhos estão atentos ao 
Senhor, ao nosso Deus, esperando que ele tenha misericórdia de 
nós.”

Será que nós temos essa atitude e estar atento? Você já foi 
a um restaurante, onde você começa a chamar o garçom e primeiro 
você começa chamando só com os dedinhos e o garçom passa por 
você de cabeça baixa, então você começa a levantar parte do braço e 
depois o braço inteiro e também acena e começa a chamar por sons, 
isso se você não tiver que ir atrás do garçom para chamá-lo. O servo 
tem que estar atento à mão do seu senhor. Nós estamos atentos ao 
estalar dos dedos do nosso Deus, aonde Ele quer que nós estejamos 
servindo? Nós estamos atentos em saber se estamos trabalhando no 
lugar certo? Nós temos tido esse cuidado de saber onde o Senhor 
quer que cada um de nós venhamos a servir?

Meu desafio para vocês é que compreendam que o serviço 
não tem que ser feito por quem é profissional, o serviço de Deus é 
para o filho de Deus, é privilégio, nós nunca podemos perder isso de 
vista, que é um privilégio o filho de Deus servir! É do Senhor que 
iremos ganhar a recompensa e se você ainda não está engajado ou 
não está servindo, hoje pode ser uma boa oportunidade para você 
despertar e começar a servir a Deus. Não consigo imaginar, se todos 
nós aqui estivéssemos servindo, o corpo estaria funcionando bem 
melhor do que já funciona. Lembre-se: “É para o Senhor!”. 

Vamos orar: “Pai, de fato nos incomoda, Senhor, a termos 
a visão correta, ó Pai, que o Senhor quer para nós. Sabemos que 
não queremos ser infiéis aquilo que o Senhor tem dado para nós. 
Nossos dons, nossos talentos, nossos recursos, nos ensina, Senhor, 
a servirmos de modo sábio e adequado. Nos ensina, Senhor, a 
sermos recebidos como servo bom e fiel, trabalha isso em nós, ó 
Pai, trabalha em cada um de nós aqui. Aqueles que ainda estão no 
nosso meio que não ouviram falar da Tua obra redentora, que hoje 
possa ser uma grande oportunidade de te procurarem e entenderem 
qual foi a obra que o senhor fez. Trabalha em nós, Senhor, para 
honra e glória do Seu santo nome. No nome de Jesus que nós 
oramos. Amém!”
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